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TERCEIRO CONCURSO

Hfiíolvprnos abrir permnnon(eroenlo tini
concurso qiijnzcn.il para trabalhos om
verso o Irabnllioa cm praia. Os trabalhos
em prosa nunca devoro exceder um
slmo 1I0 ollcnlalinhasnom sor inleiloros
a quarenta. Os om Vbfso um máximo dr
eeísònlá o um mínimo de úW. Os nur.lu
res dos dous (rolialhos classificados om
primeiro togar pelo seu espirito, pini om
prosa, oulro em verso) terão uni prêmio
dS

Vinte: mil iiéik

Todos os oríglnnes devem sor asslgnarloa
com lim jtsoiidonymo O ..'um envetoppi le-
chado, ft parlo, ocompanhal-os-ha tinia de-
claraçfio rio paeudoitymo, do verdadeiro
nome do aticlor, residência e do Mulo do
irahalho, na parln externa do envtloppe.

Os irabàlhos puli 1 [caveis srl-o-íião a pro-
porção r]uo forora chegando, sendo entre-
tanlo respeitados os enveloppti quo Irou-
.Terem fiS dcclaraçOês pedidas, e que srt
seríio aberlos uma vez terminada a publl-
caçáo dos trabalhos.

Conhecendo o publico n valor tTcsles 15o
hem quanto nos, poderá vorillcar n justiça
com que procederemos na classificação.

Assim, fica aborto o terceiro concurso.
riue será encerrado no dia 30, ultimo mar-
cado pelo jury para recepção dos orlglitaos,

Para collaboradorcs dos Estados serflo
respeitadas às datas dos carimbos do cor-
wlo.

Ello foi tão implacável,
Quo minha alma carregou I
Os versos oram detestáveismas a üòr era sincera! li euchorava! Chorava sempre. '.De

repente, senti uma mãosinhadoiçada o levo pousando no meuhombro.
—Que tens, meu amor i
Risquei um phosphoro porquoa ílluminação negava-me o seuaiuilio. lira uma mulher hei-lissima; bollissima o deliciosis-sima! E, cousa estranha, coiu-cidcncia notável, ella choravatambém, polo mesmo motivo

quo ou.
Nunca mais teremos ale-

gria, eu disso.
— Nunca mais I Porquo o ho-mem <S como o Pereira de Mo-1

raes,

'VIRA-SE O FEITIÇO I...
O velho barão, quo uma vidalevara Ioda cheia du aventuras oconquistas, ach^va-so hambo,

gasto, compulsopiamente refor-mado. Compulsoriamento por-quo... fjem quo eil" queria, bom
quo ello queria,Irias não é só
querer. Para lázaras cousas nãod so querer... fembem tf pro-ciso poder o o pobre do barão
já não podia, ja não podia fazermuito cousa que fizera oufrora,

) o muito !
ainda querer, é
alta noite vol

embora o quizess
E por isso, por

qne ello, quandotava ácasa, em fez do procuraros aposentos onde tranquilla-
mente repousava a sra. baro-
neza. ainda moça, coitada !

so elle vai não volta mais. cosido ás paredes em busca do

como 6 que hei do pagar esta que I vinha-se,
mo apresentam o em cujo res- '
taurant ha muito quo eu não
como?

Talvez o Antonico lhe sou-
bosso explicar:isso.

A Eugenia dizia qno muitas
vezes o feitiço so vira contra ofeiticeiro, ea Sjra baronoza aflir-
mava philosophicameiito quo 6dos enganos quo vivem os os-
crivães...

M. Ghegorio Júnior.

iiialgamcnte, conSigcito o com arte approsiman-
do-se cada voz mais do rapaz.

Ella—sentada na poltrona,'•He —do joelhos no tapete...
Wlo ahai.vava-.somais emquantoficava mais próximo, —o ella,emquanto ficava mais próxima,ia deixando ficar mais uegligen-leniente fresca a posição quo to-mara.

Em vista do pequeno nuincrtJ"fffi eon-
currerites que se, apresentaram para o Se-
pundo Concurso Quinzena!, resolvemos
aproveitar os trabalhos ijue nos foram en-
vlados, no julgamento do terceiro con-
curso; qtlc so encerra no dia 30 do cor-
rento. *

Que faromos então IMorramos com a nossa dor!Então, mou anjo, morra-
mos juntos.A ver. se numa cova cabem
lous defuntos!

Choremos. Oh ! como d liom
a gonto morrer acompanhado
ás escuras, graças A illuminaeão
publica.

^ - JuuÃo Valdeaur.

COMPLICAÇÕES DE LUA

O Rio ã noite

Estou triste. Tenho a alma e o
coração do luto. E tão negro é o
cropo que os envolve, como e*
negfb b donso véo do trova que
envolvo esta orgulhosa e pacifica
cidado do S. Sobasliao do Rio do
Janeiro, quando os prophetas,\
n'um passosinho cadenciado ei
vagaroso, acabam do fazer a luzl
pelas nossas tortuosas o mal cal-
çadas viollas. Dir-so-ia quo nào
não temos illuminaeão publica,
mas ê ura engano profundo :
tomos eternos uma deliciosa que
nos habilita a todos a fazer cou-
sas fora do abrigo do código,
mas ao abrigo das protectoras e
providóaciaes trovas da noite.

Ah 1 como eu adoro o amor ás
escuras 1

Onde uo lá «ostoii Iristc», leia-
se «estive tristo»; òilcíó so lô
«tenho a alma e o coração do
luto», loia-so otivo a alma o o
coraeàó do luto», o assim por
diante, porqno ou já estou morto
o dopois que um homem morro
tira o luto. Também não empara
monos. Calculem qne sabbado
estive na estação Central da Es-
trada dita e assisti áscona com
pungente da partida do ex-chefe
da nação:

Oh! Santo Deus! Como eu eho-
rei! Senti tanto, tanto, que, a

;-'%aia,-nprt^,Surprehoiidi-iue aiu-
.da' no campo, üe,'Sant)Anua'"a.'
cantàí^entrolagrimiis.asiaparoj-
dia forgicada pela minha toi' '

. yoldòrí i ¦ '» '

Knlrel no quarto. Um cheiro c.ipltoso,
O doco odor da carne qne eslontela

Pairava no amlilonto.
Havia em tudo um poslo caprichoso,
Uo esquisita elegância eslava cheia

Aquella alcora quenlo.

Ella rlepols... A pomba 13o sonharia
Dos caüdos desejos...

Entrou sorrindo, e, lo^o, sem mais nada
l"oi mo afogando em beijos.

—Kis-nos, emfim, no doco ParaísoI...
Os dois aquj, somente. —

j E ella ajuntou, nos laliios lendo um risa:
—E o meu marido ausonle.—

E [lassnndo-lhe a niüo pela cintura,
Uoijei-lhomuiloa bocea pequenina.

E aquella crealura, .
Esplendida, divina,

Tinha nüo sei que cáustica Ironia
Na liocca que sorria.

—Vamos I desala esse cabello prelo
Que eu quero embriagar-me

N'esse perfume lióm... Quoro Inspirar-mo
E ter assumplo, o lllha, p'r'um soneto.

—Vamos frulr o poso desejadn
Ha (antu tompo, tanlo I

Vamos gosar esse diloso encanto
Sob o rendado véo do corlínado.—

DVntro ns minhas [iiiilu-nie a sua miio,
E a borra que sairia
lím cáustica Ironia
lícs|iondeii-me; Xíío t

Bsem poder ronler-nie, nítlllo irado,
Vociferei entílo:

—Perdes a oceasiâo?
Porquo lia tnulo nie Iraies enganado ?.

On I diz nie.-.e mo engano.
Que iiquellH— não- lyranno
Foi simples brincadeira.

B mais sorrindo do que a vez- prlm&Ira
llelrucou-niealiella:

CEMITÉRIO DO «RIO NU»

XI

DELOnuÊ

AquidescançanVsta cova funda
Essa que lui beilissimo porlonio
De tudo quanto^ícsta vida abunda !
A 1-yr.i do pezar bem trl?le brande t
A plástica não tem oulro ornamento t

Tcvo um talento grande
E oulra cousa maior do quoo talento it,

Iior.K.

Ellè foi, foi, (oi
foi-se embora, ma rieliou 1 M (bo'cin«p..í)<

-ulsic iràa r-uilo-.p-y.ji1 Iailar a |,rc
- > R; abrindo a^ríiel^^r^^/f** B[p?lrutt-me n'uní luoiííento, ,

,*-.-l Ir iisln ilrjüahinito ' "L

íubludo, Jen(timPnterTi'lf)ajiov.'C.j •.'

,, 1>. iiéltÊs'.

quarto da criadinlia Eugenia,
procurar na mocidade da sua
carne o na quoutiira do seu san-
puo, estimulantes para a sua
fria e compulsória velhice.

A Eiigeninlia, quo tinha 18 an-nos e a visita diacia de um rapaz VELH1 HIKTflRIIde ai, deu o mafe solenno de L'111 
mòlu"111

todos os cavacbsjquaudo viu quo
note m!!l'lXPrf,',rar '¦""' Ha m"íto Í0mP° 1"c ° «""•«
11'! r i "'""'f'1 ° andava desconfiando d'aquellas
tTl'? IÚ? noco'-P°e assíduas visitas do poeta Não
PdiKy^1» !- • ¦l^-ÜjavJJ1U1JJt_aelk.lqnb tinhaElâtCToapoln-esmhaquom.. m,i titulo o TnnilS notas notorrompor as visitas do Antonico banco, aquella outro titulo qurque deixava de vir mintas noites lhe queriam dar. Não, não con-ou so vinha Ia para as tantas vinha. A condessa era fresca,quando o br. barão tinha so re- moca. tinha uni sangue quenteso vido procurar a sua cama, já obedecia mais ao seu tempera-fatigado daquella campanha in- mento do queá sociedade...u Não, decididamente llie nãoUma noita também a Sra. ba- convinhamas reiteradas visitasroueza presonliu quo o fiel ma- d'aquelle poeta,rido procurava de preferencia o De mais a mais o rapaz bebia

quarto da treíega Eugcninha, o como todos os diabos 1 Não lhe
quiz dar as providencias quo jnl- paravam na adega as bebidas
gou acertadas. Na noite seguiu- finas O diabo do rapaz bebia-as
to, pretextando uma falta de ar, todas, todas... E a Sra. con-
pediu á criada que viesse dor- dessa, ontão era tão pródiga!mir ao seu quarto, porque sondo Era preciso acabar com aquillo,o oulro mais ventilado, ella o o conde poz o seu chapéu elho dava a proferoucia. E partiu, estudando um meio de-como aquillo tinha que ser só licado o fácil do dizer ao rapaz
por unia ou duas noites, não era «que elle tinha muita pena, que
preciso fazer a mudança das o estimava muito, mas quo ello
camas. iho fizesse o favor de se por no

li assim so foz a troca sem olho da rua ».
scioncia do Sr. barão e do Auto- —Na condessa é quo não.
n'c9;*' concluía o conde ruminando

JS''essa mesma noite o barão comsigo a sua idéa, na condessa
não veiu á casa. é que não ha do so por a menor

Uma ceia com amigos e com mancha 1
mulheres dotivora-o fora até o E, lã so foi o Sr. condo para
outro dia. Em compensação viera ° seu.oscriplorio, muito anche
o Antonico... Viera o procurara ^a sua aiictoridade conjugai c
o quarto du costume, não no- rnuito cioso da nobreza do seu
tauclo a substituição da inqui- ütulo.
Una p0rqno, vindo elle ás es- E mal o Sr. conde dava as
curas sendo cilas quasi do costas, a, Sra. condessa mandava
mesmo corpo, o engano era fa- vir o poeta o a botija do gonc-cil. No outro dia a mesma cousa. ora, porque aquella vato, como
o no outro e no'outro e em ínui- a maioria dos rates, tinha uma
tosdiasafio. OraoAntonico era singular predileecão pela ge-moço, s Sra. baroneza não era nebra.
velha... o resultado líão é diffl- Alli, na sua poltrona estofada,
cil de prover. om posição negligentemente

A botija 'do 
genebra ficava aoladoo do vezcirl quando ora uti-Usada para refrescar os lábiosrosequidos do poeüi Este bebiacom dignidade a genebra do Sr.'conde e com dignidade beijavaa mulher do Sr. conde. Era um

poeta justo, o qiie>d raro. Boi-
javam-se, beijavam-so mutila-
monte: ella beijava-o na testa,
na face. na hoeca , o elle, dada a
sua posição do ajoelhado, boija-
va-a na perna, na liga, no ioe-
lho...

As lernnras iam augmentando,
ellos approviniavam-se cada vez
mais. o rapaz parecia uma san-
guo-suga, a Sra. condessa pã-rocia quasi desmaiada. Tinha osolhos humidos, fitos lio teclo e
as suas mãos suadas, ella ia-as
passando pela nuca o põlas cos-
tas do apaixonado e amoroso
vale que era obediente o dócil
oioo um cachorrinho..,_.,_ _;

N'isto abre-se a porta de ro-
penie. o o Sr. conde que vinha
dizer ao poeta que rr tinha muita
pena. que elle era muito bom
moço. etc, mas quo fizesse ofavor de se pór no olho da rná a
ainda o apanhou com a bocea hàbotija ! !..,

— Oh !! disVifam todos três;
Bock.

¦• '«

COISAS. DE SURDO

Ao lim deuin certo tempo, o
barão que abandonara ha mui-
(o o quarlo da criadinlia, com
nkiüíns jfie , nufc.- appr.recoysetii

.erjaiiçaü' om' ess^ iu5tou'que>a
grikJ6viJiffiza fetava um botai
ditino giyfía.' fcv
^•r4Goriw/p'.li^jntava»ol!e,'pois

so a oiifra, que ora a casa ondo
oV tomava o hipu vi-rmuth, míò'
ÍÕo^tfeSMt* conta' nenhuiaia.

fresca, ella recebia o filho de
Apollo e os cumprimentos, e os
versos, o os madrigaos quo elle
lhe trazia-
i.-2flh1\a íamboin a.genebra,'o
poeta ajoelhava no tapeto o bs
dous fallàvam dó amor,de rosas;
ilo. luares, dealtas.corUj2fts ode
pagçns preferidos.., O rapaz
ia-so ' approximando mais . da
Srá. condossa d a Sra. condessa) '¦¦Ella

Estava um sm-do a trabalhar
o.vendoapproximar-soum indi-
viduo, preparou-se para respon-
der ãestas perguntas, que cal-
culou elle llie devia fazer.-

Salve-o Deus — Trabalha >—
E' seu esto lerreno >¦—E' casadoí
—Onde estão seus filhos í— Fi-
quo-se com Dens.

Chegou-se com.effeifo a elio oviandante, mas om vez de lhe
fazer as perguntas que ello havia
fantasiado, fez-lho outras, quederam om resultado este equi- '
voco dialogo :

A enxada abre bem aterra?
E ao senhor também.
V. é um insolonto!
E' o meu otflcio.

—Então. Haverá maior bruto?
E'herança quo me deixou

mou pai. .
E haverá padre que o àb- ¦

solva ?
E com seisiilhos.... - ,

—;Para.-te haV^5|p>ár 'ai 
\.costçllas v.on-me ornbpfíü' '¦.

—Am ininha miliner' qneé -
ttfuitq..Hieíga. : ~ ''¦]•

O demônio t.e leve.
com V. S.

m

m
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THEftTRQ DO RIO NU'
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'- H!UL,HERB8'1'
Monólogo original da Aoooio

<..,,¦ ,, ., . Antunes ~
dwempenliiylo polo dlsfurclo aclor" MATTOS''

A, mulher, neslo.mitndo, nu o ollMlo,
o trabalho ó tio Dons, mais noriollo,
E homniiiRt'111 a toilaft ou preslo,
Naniorandoas .1 lorto o a direito.
Th* olhos prelos,flfiir»» oH-oQsbmhos,* ¦ ¦ ¦
L^lrn 011 riiivn, miçi;çlíq^ pu.trigueira,, .
Alta ou baixa, em fiu.ilqiior tios tamanhos
Gosto dVllns dn to'dV.1 Malioira. '•*'"¦

Gosto d'cl1a pcquonn, mlgnont;
Qne sem custo nos braços so bnlela,
Que, r}unl ave, uns mãos so aprisiono...

L'm berloqun p'ra por,na cadela l
K' meu fraco, casada ou donzelln,
A mulher alio, [orlo, eminente.'..

Uma torrei — de fôrma quo n genlo,
0'Iip assim, ei do bnixo, p'ra pilai
Mo resisto, do prompto mo tenta
A Irfpneira oom olhos do lume,
Quo cm amor n mostarda o pimenta,
Dynamlle o petróleo cm clumo I
Alguns dizem quo as lofrns&io frias...
Oimihlsloria! Que Kypottofics tontas t
Bu qtiirórn fô vri-os a contas
Clima loira quo amei... quinze dias t
Amo a ftordo, do formas redondas'!
Amplas curvas, quacs ondas do mar;
Quo eu nffn temo lançar-mo nas ondas,
Quando as bolas ra,e nosso agarrar I
Mas quo as magras so ii-rTo formalisem,
Pois tamhem são Jamoso pltéo I

. So o amor í um céo, como dizem,
Quem lôr leve... melhor sobo ao eco l
Amo o hnlla,, viçosa, novlnha,
Tondo o tir-, a elegância, o (çagr?.Alva çulis, perfil de rainha,
Longa trança, alva mao, lindope.
Mas também nüo desdenho a vclhofa,
Mesmo leia, zanaga, marreca,
De cblnó, raliugenta, devota...
A questão 6 a velha ter teca t
Amo a virçem. a casta tnnorento,
Quando tem—os receios da estnía,
E, vermelha so faz quando a Rente
Ao valsar a cintura lhe enteia,

,Mas também a mulher amo, om summa,
Que perdeu JA—receios e medos,
E para quem do amor os segredos
Ja n5o são novidade nenhuma.
Da Turquia sultão ser qulzera
Para ler na Turquia um hareni;
Porque então, a meu gosto, eu puderaTer do cada feitlo... umas cem 1
Rosas, lutas, Consta nelas, Fabrlclas,
Tudo, tudo me sorvo o mo agrada,
Seja meiga, coin doces raricias.
Ou lão ma quo mo dtJ bordoada 1
Amo todas—dos pólos aos trópicos,
Brasileira, hespanhola ou tranco»,
Desde a China—onde ha pf-a microscópicos
A' Inglaterra—ondo ha peWda locza I
Tortas, coxas, marreras, maneias.
Amo a todas -muiher's todas suo I
Sejam brancas, mulatas ou praias...Là da cor eu não (aço questão I

Sentada ao lado do sou amante,
omoçoYisconde Paulo de Novis,
Emmanuela Many atravessa do
calenhe descoberta, a grande rua
de Viroflay. E' formosa, bonita,
apaixonada.vestida com um fato
de primavera, joven como o sabo
ser uma mulher para quem a
natureza e a arte jíi não têm
segredos, pintada com tanto
acerto que a vermelhidão do
sangue e o vermelho do perfil-mista so misturam n'uina unica
o verdadeira macieza fosea', o
tão bem cspartilhadaque parece
exactamente qne o nào está.

E' feliz, sentindo-se adorada
pelo rapaz encantador que bebe
os seu3 Jolhares; mas nesse in-
staute vê uma rapariguinha em
farrapos, esguodelbada, sentada
no chão, a apanhar cavacos no
regato e ferozmente boijada polo
SOl.'

Mordida no intimo, Emmá-
nuela. vendo as bellas 'Vices da-
quilla pequena selyag: ¦ ii. com-
piebeude quo nosso mu.minto qssuas faces delia devem parecer o
guo com effoito são, isto 6, pin-

tadas, Tíõ. entròtéruto. um csjio-
ctaculo novo a ícahdovaiiear do
modo muito diverso. Ordena ao
coclieiro qutí paro s-rtiir negli-
gontomeiilj', ao' Paulo rio Novis :

l&spora^iiío um instante!
Vou dar 11111a /esmola aquella
pòbrezjniia.

Ií líimnaiuiola vai direito a ra-
pariga', cuja camisa do gVòèsp,
algÕtffiOcril, moshvVsobro-opeilo
um buraco iTilòiidcjaaconjò so li-
vosso» sido fèitõ" <ro "propósito
com nm furador. |

O' pcqhüiia, di/.-lheadama
fornifjç/Jj, .qnçyvté Tez esse bu-
ràcbna camisa jHO''¦"—"OlvV,' respondo a pequena
baixando o grosseiro tecido o
mostrando o seio juvenil, dou-
rado o duro como cobro, foUs/u,
minha senhora.

—Ah! rosua Iiriiniariuolà, des-
esperada, attentuhdo.am Paulo,
que felizinoiitciinda viu. E. antes
do voltar para o carro, da-nina
moeda do ouro á pequena vaga-
bunda.o ao nicsmS tempo, com
ódio feroz, bolisca-lliu.0 braço—
ató lhe fazor saugiie. •

i'itil:i'- »

rlftmio, — INvnilr^; fiOnjl,
garanlidos pela sub-aiiencta ?>
dia IminedtatO ao ila extrftcçüo.
«. l>illií.|.'s c ri'ii'lii'in-«! tncoihi
ás 4 1/2 horas d.i (arde, podendo
Irejíueies roeetier ih iireiiiüií uo in^snío
dia da c\li';x,-ão. Caro Scobra, rua ('.o:
çalvüS Dias n, 50. -

FÁBULAS DO «R!0 KU»

A HISTORifl

Sectindinã Maria das Dqros.
3111II11T chel.1 do cjijslü e.debitei,
Faz dos homens' elirnii ehali.';.T
E não çròn'cs_sa historia d<; amores.
O Antonico, .«['ii primo, um jnnola
Tantas vezes os olhos lhe |h"mj
Qne cila pogâ ila peuufl o rompõo
Unia historia em que. o mello á rlsota.
Hoje serra Antonico úr\ cima
Todo alegre, vaidoso eronlent.?, '
Pois o que elle queria somenle **
Era entrar nVssa lifelorla da prima.

íirínAon.vfe"T", ¦L-'*"'

Mnguem dove esqheecr a vietória
Nommeltorosseus primos na hísloría,

BòCK-UiBit".

NÚ E ©EjU'.:

De um jornal do .Maceió.*

¦Contínuaiimseiitiõr alfenliai
so p:'l;i -nuínliã conmli-tainenli- nu na praia d'est:i rlili:!^, mli
olisliiiito os pmloslosiilas faini.
lias que' tfcíualmenlu tnzem uso
dos banhos.

liontenunesmo ilrii-sc um in-• cidniln bfin deFiignidíivM outro
ente désrorjil.idü banhisia o a
¦sonhnra de um ii^ifinnlr' dVsla
eidado. o cjual nos velunhrrar
0 sullrilav 11111a nriílr'i;i iiiim rio
mio a policia loine uma provi-dencia.»

O jornal não coi.imoi.taofacto
nom diz qual foi aqftélló inci-
douto bom dosagradavõl'... É' a
modostia o o ivcalo próprios do
jornalismo na província. 15' digno
oi moral!

Mas. para nós, o caso muda
muitíssimo do figura.

O titulo Rm Nú que adopül-
mos c a noticia do jornal ala-
go.ano sào urna'cousa lógica,
ideutica. comiiium. O nosso íi-
tu Io ú o que pôde haver de inais
clã.ro o positivo, cp moçoa.quoin
se refere a noticia iííio vinha rim-
qisamente... do¦ disyca-! Ji so
viesse; de casaca era o mesmo,
attondcpdo ás grandes aowtu.ras
casacaes quo a Kioda nos iinpop.

Mas: uão, scnhoiv o homem
não vinha, do-c^-aca, vinha dó
Adão. Ella, coitãdinha, a mulher
do negociante, in de... ííva!
O encontro.duti-s'? o. o rosto
ú fácil do" imaginar. Na- rovísta
O RwNii, ílojln. J-.íorcfra.Saiu-
p.iio, havia !)*iy'ii c-uLsa p;irecidá1
Que perigo. .i'(i Antônio I

Klla do .iCvavélIode. Àd.ío.^o
mar som üinj^cdo^uín lüiiitol;
a onda viuíj.v'-/. íoruava a vir,
tornava a voltar, coüio nõ ínuro.
do Sr. Alcdide, o olla do oíí.os

abertos o ollo firmo', do pd...
Quo horror 1... Adão. líva...
faltava n serj-onto... I? do ro-
penlo, lovahjajso a sorponto, o
vai atrj Eva, o mostra-lho a
frueta, o lava por sua Vez mos-
l.ra-à a Adão, o Adão como, c
vem o Sonhoro expulsa... não,
iiilo oxpulsa—, o vem n marido o
vai so queixar i\s' redacçôos,..

¦ li' o quo so podo chamar uma
noticia fresca 1

Quando fores íi praia afio mais
Uses írnjps assln] posílivos,
Pois o homem Ja disso wt (nranes
Quo nJo gostq dn ver quadros Vivos,

CONFESSIONÁRIO

— «OtAI,.. noa miilliert...
Pnliro aqnollo Ifislniihu o negro Vr'-o...
listou vendo um magnltteo pilíol...
I, ou quo estou coin vontade do comer 1...

Monologarn assim
n vlparlo, do e.'rfla e do batina,
1'ni'pianto olia <*e benze, se perslgna
i; arruma a ronOsFiío mesmo 0111 laliint

» Ponhor padre, eu pequei
Ií peçrfldo <5 ttimnnhp quo rti nem sei...
M,is n removFn to«la me penetrai...« —

o Ha perdão para Iodos oí. .. »
Etcalrii!...

13 a lal cátlllnarfa.
Qiiu para variar ntmcn vara,

fdte impingiu...
~«sins dizia

Ser a rlilpa cotiza extraordinária? »
«Cousn fT'!i>r nfio lia ! ¦¦

•< Pois ruião será írando a oxpiac3o...
Uma cousa pela outra (learA!...

IIa'poccado nfortal?
Jíi sei; foi a luxuria!..

—«Não senliori.-.qual luxuria! não In tal...
Foi a ira... »

» Ah, sim, j.'i sol... chegou-lhea fúria.
E eiitre^on-so no anior ora demasia...

Eli sei o que Ç folia!.., »
« Quo idóade mim fazl... •>

—'« O quoí... póts não (oi islo?...
Fraca i!ii;yiunr;âo, eorno mo ialtaí

Faa favor do fnllnr
Porque ou cá niiiieá Soube- adivinhar! <

« Meu coraçüo ò lonro,
Porím i: sú pnv culpa de um peralta
Qufl lá om casa ninfiiiem viver liem logra.
Eu quebrei as cnsiellas do meu ponro ! •>

« Alirenutitiò.i unia sogral.I. »
Kxflrmiou o^lnvòrldo ¦ —*

O nbbado, na cadeira, dando um pulo...
E como erguesse o. vôo, o paclro, fulo,
Ao flxar-Iho o carão ofiveibocido...

Mais a pollo aniarolh
Asslin estoura, erosçóndo para ella:

« To cxeompuiiiüo, megcr.1...
E põo-!o já lá Ir'ira...

Perder lu mo flzeslo qnas'1 uma'hora,
Quasl uma hora que eu tinha p'ni empregar,

0!i! miserável Iiíral..'.
Purificando uma joven cbuscíoncia

A quem a penitencia , '
Tivesse [órças p'ra rcgoncrarl...: »

" Mas se eu me arrepeinier... »
«Nãosabes tu, ontiiò

Que, p'ra velhas.-não lia, nem podo haver
A regeneração?...

SKcíIslão?,.: queira ver
Que íttligtiem entro mais aqui dó,veol..

Pio enganos não haver
A ludas quero vor de cara ao leo! »

Sachistãó.

JULINHÁ

uma imilhor hcrinaplii-odlta, do
quo falia esta gazota ? .

O cnrnniondádor atrapalhado
gaguejou:

.— K' uma mulher qun níTo 6
bomniiilhor.., ontoiidca... qiip
não* d piopriainonto uma mu-
Ihor... r. ¦

— Ah'l jíl boí. Uma mulher
quo ainda não ò moca. nfio ó?
Como eu,por oxomplo. Está bom.

O cominendador para osca-_
par-se da ontaladclla do nma"
explicação mais demorada, doi-
xou-a ir nessa convicçiTo.

Dins depois, foi a família toda
convidada para ura grande bailo
om casa do barão do Três Lagos.

Dausava-se animadamento, c,
com grande ròparo das amigas,
a Jiilinha ora o par constante do
Dr. Vasconcollosi um advogado
quo' fazia ile Adnnis naquelle
OlympcLde lioturogo. onde não
faltavam Vulcanos.

Afollias tantas Ha conversa do
galan com a Julihlia. esta aba-
nando-se com garridico res-
pondeua iimgalantoioclp rapaz:

—Sào amaliilidades suas,dou
for, isto c" bom para as moças o
líãb para inini qúó ainda sou
uma pobro hermaphroilita.

B. SaNoiio.

RECONCILIAÇÃO 
'

Mas o quo quererá dizer
uma mulher iierniapliroditaípen-
sava a Jiilinhaconisico, batendo
com o gentil pízinlio no tapeta o
depondo ao lado do divan uma
gazeta do dia.

13 esto problema intrincado
ficara sem solução, com grandedesapontamento da Jiilinha, lilha
unica dó coinmemladoi' Santos,
um hurgiioz apatacado.

Ura iniiocento quanto pfjdoscl-o nina menina do 13 annos.
criada 110 Rio de Janeiro, o a res-
peito do educação litteearia o
scientiflca. sabia pouco mais do
cousa nenhuma.

Raciocinou um pouco o dopeis.
esquecendo-so do recurso natu-
raldo um diecionario, resolveu
cônsul tar o pai, a .resjiiii to dessa
questão, para ..ella "do enorme
interesse. ' | 

'w "" v" a
O commctid-ulerrSantog, cohío,

bom burgioz que era, íifi, na-
qüoÜõ niumeiilof na varanda, d'
Jfiytàl do Coüi.tkrcio, guandofoi interpelIa<lo|ji'laíilha:4. .,

Papai, o quo quer «dizer

IMem, aelrlai formnsisslma,
Vai pelo braço do alnante
One uma paiviTo ardflnllssima
Lhe tributa a cíidn IusIuiíLí.

Param em Irentc dn mmiira
I)o bazar "Ao Coqilelttsmb»;
Onde o bom Rostoso encontra
i\o mais raro modernismo.

Uma capinha singela,
Mtitto oin-uso cm eortezs,
pesporla a nllcnçíio da licita
Que a pede ao seu 1). Junii,

Olirlspim, (secliainao marchanlo)
Já palliilou não Icantjntlto,^
Supplioa á liiiirlc.i amanto.
Qut> audtf e se deixe íl'nqü)llrj. -vf

Helena fica lndtsp*oslii
Kaoseu rJirispitn.vijÜLi o rosto»
Murmurando: «Se nào gostn,1
Pi''a que deslnz no meu gosto? •¦

—"Não deshafo»—o pobre dist —
i-O que aelin ii quaisfo ê (ollcc..."
— «llnsla, basta.!».*™ exclama,a aciri
d r.' büsíaiilo o uuc.n.e djssc.

«pniiB suguirsn ipnzer:
Por mim n<>i callòi min pür,
Í*t"ulo ser que ouTra mulher.
Amor llio prodisalise...»
—<íKrutiio... Itdlennt» bradou
O Chrlspin. a amante j:i.a;i:t:— ¦
I"ra conhecer quom eu sou,
Vamos'Ia coinprar.'acá[in.»
—«0!tI:roinb és bom, meu Chrísplm
Exclama abolia sorrindo,
É o pato ço.uclüo assim ...,,. -
Em soeco' o duro ohguliitdóf
—«E's um sol, querida II -lona,
Quê por toda a parlo ratas t" -
Gosto do li'rjuníld.0 em soona,
Gosto de li quando cnttiias I.. .r

-;-0<X=>ííí-OC-00

TRAMSfíilGRAÇflO

Mercedes sobro oUnbín sup'rior ....
De tateia íevava um pacliosUo 

'.

Tão pequeno, cngi'a.;.ado e lão bonito.
Ucntíl e/seducior,
Quo ató dava dn&p|ns__,.
Uo criyal-o do beijos

Como so beija sonipro o objecto amado,
Mimoso odolicuilo,; .

Symliolo caslode um eterna amor,

Agora ouçam-mo hem í ¦
Que o eo^o lol !.'mn Irciu...

tia da bello ao lado
Um Joven de blgódo ratbrcido,

./Tentador portomado,
Qur- mostrava 6ur multo comedido.
Peiiclrrvo trom,n'uni tuunel liorroroso'
*¦ " 'Q'io(J rapldu,- ntrjn-iissa •
Fcü-po nolfe "profunda," trova espessa, I
Mas, inslanks depo;s o luminoso

Sol.de ospíeiitüili) dlí ' ¦
Jjos wa^ní Jorra ü víu-so ijuu o 'mliuoi.

¦ «Puchito üa duiizella.- ;;
fíò rubro laliio dVlla r"
KãPiMls opparecia.

II cada qualdliio 1 r.u nSo concí-bo ,
Como sumlurso o bello paehosito, (li

Mas..! atilTocando um grito,
Viram todus min o paclio \&n bontto

Que ató dava desejos
Ito crivo!'!) dn ltótjos | '- ' ' **

Collado eslava ao lablodo maiicíhot...
I,. R.

Prêmios do «Rio Núl

No nosso ponultimo numero
foi promiado: no MoVe a con-
curso, CiD-Anío quo obteve o
primeiro logar; na Nossa tidr»-
)i/w foi EscAPiNAiXTicoqiiomom
primeiro Iogar conseguiu matar
todas as questões. Ambos po-
dom rir ao nosso eacriptorio
receber prêmio,

MOJTIi A CONCURSO
Continua aborta esta secçSo.

Daremos em cada numoro dous.1
versos quo devorn aor glosados
pelos concurrontes, obtendo,
como prêmio, aquelle quo melhor
collocaçitd tiy.Gr.' um vólunlo, a
escolher da Colleccâb Popular
Moderna, editada pelo Hvroiro
Domingos do Magalhães. ...

O rosiillado desto concurso
será sempropublicadocom intor-
vallodeum numero, recobondo
nós as glosas attí o dia da publi-
cação do numero antecedente

Para o motte : , ...,.'-.
Subi muito além da liga-
Vi-lhc na àoxa um signal,

— Recebemos as seguintes
glosas :

Pediu-mo a prima Iíodriga '
Para a liga lho apertar; ',. 

, .',
Apertei o p'ra brincar :
Subi muüo alem da lir/a. . > 1
Podo então quo nada diga
Do seu segredo fatal, " •¦¦. ¦>
Venço o pudor virginal,
Levanta as folhas rendadas •¦
E eu de olhos extasiados
Vi-lhe na coxa um signaL

Cid-ApXo

Scndo.Oet.avia minha amiga, •
Fomos brincar na cisterna,
Eii |tcgaudd-lho na perna'-. ' 

y
Sttbi, muito a.iVm da liga.' , ."
I-JUa, então, deu-uio uma figa,
Ponsaudo quo fiz por mal
E fomos p'r'o mattagal
Passear, atéquooinflm,
Depois do vor-lhop jardim, ":
Yi-lhc na co.vn. amsiflial. ''••

' 
Fitiíi K. Olho

Levei uma grande espiga'' /-;..'..
Com a Ohica Gonoveva 1 ¦ .: 1
Porque leudo-a om trajes d'Eva ,
Üntritiuntoalèmdaliga;-- ' . 1 .
Mas a linda rapariga,'- . ¦ ' !.-: i
—Um diabiuhó sensual— (:<-•'*
Aosentir-ino, ete. o tal . ; i..;i"i
Tiniu cnpido avançando,•• :. . v
Esquivou-se; mesmo quando'.:' |Vi-lhe lis icrj.wj ¦ K.íii signal.is-bi/j

.' PÁSOAOIO'.' ,!

Isso pra mim d, cantiga ; •.. \Deixa de luxos a Aurora ; .. ;'..;,Apalpe mas só por fora, ( . . ,
(Subi muito afàin da liga.) ¦ . •i[.v.
—Alto lá! Mais nao prosiga!',Ora filhinha.allual, .' ':,'.'.
Nada disto te faz mal, .. ' "r ''
(Dizendo assim fui andando ; ->
Filia saia arregaçando, ¦ ,' ,!i'''
Vi-lhc na cdxa um sigiiail)' • ] '

D. Pepino.'.'.' ,

Quando trepou a formiga .1; .;. -j
Pelas pernas da Thoréza,.: ! i.-.-j j
Com toda djídolicadezá^ .;. ;: ¦>.
Subi multo alam-da liga; i • .' .
E só quasi na.barrigay . . j f
Consegui en afinal '. ¦•:y^-::-.i,
Agarrar o animal, .- v;: i.íp
Deliciosa caçada 1 , . ¦ ¦;; ..,
Pois do saia arregaçada >•;.:'¦-£
VA-Uie* na coxa um signaÜ. . \ ...-

1 £ iMü,E. A.,Bbkth*.i • 1

Qne lindas meias a amiga f - e'
Do Jüstímagro comprou 1 J •"-'¦'
Pegando' quando as calçou
Stéi.mmío alim ila liga. . .. i
Ella mo empurra... o na briga

_*r'"~ •-'&*%;. I
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Cai commigo no quintal.
Rasga a saía otc. o tal,
$ ou bispando.n panorama,
Coitado quinto na grama
\i»lhe nçtcoxa um stgnal.

Macuco & C.

Por dever quoamorohriga,
Aos beijos com minha amada
Vi-Jhea poma delicada
Subi muito alem da liga;
Bem espirito do intriga,
Pois quo. nunca, tive tal,
"fingi que enxergava mal;
Mas ja tinha visto tanto
Qno, dopassagom,(que encanto!)
Vi-lhe im coxa um signal

i Ancus.

.Peguei no pá, na barriga
Da perninha esculptural
Evf-Iheo joolho, afinal.
Subi muito além da liga
Com modo não, sei so o diga,
Capparição paternal,
levantei mais a vcstal
É todo, todo a tremor,
Croiam padres, sem querer
Vflhe na coxa um signal.

DlDINHO.

' 
Para o próximo numero offe-

recemos o seguinte motlo:

O Bento gosta da Rosa
. Gosta do que cila lhe faz.

. As glosas devem virem tiras,
oscriptas só do um lado.

Esto animal tom um instm-'monto com o qual olla fica in-
,quleta— 2-2.

Tom nocorpo osto homom uma
parte doco—2-2.

Soora & Comp

Do muito fino agarra-so na
parede por do traz— 1-1.

86 recclicmoN ntó nnhlmdo
¦s» sjfloBiáa dento inottc, Ah «iiio
aosi cliojprnrniu .lopolw, ncrAo
^IMtllIfffkdUM. . .

MOSSA ADIVINHA
'•*Honny 

soll qul mal y pensou

¦ CHARADA NOVÍSSIMA

A clava da volha fia na cabeça
it espiga—2-2.

Zoi.a.

¦,'De meias o monarchadoRaúl
está sempre por cima— 1-1-1.

Três vezos do pò mo foz cho-
rar—1-2... ;* ¦

¦'.,.. 
. Eííoantaoo.

'E'curvo no'olho ophenome-
.no— 2-2. ¦ ¦ ¦ ' • ¦

Vesus.

írei N. L. &Comp.

Da cama do Mimi o homem
precisa para estar decente— 1
1-1.

K.i.

Qual é o instrumento que con-
tom o supplicio?— 2-2.

A mulhor, minha sonhora,
tom o seu valor—2-2.

D. Vasco.

O moço contém uma mulher—
2-2 '

K. Nito.

Engole-se o que antigo o,
duro— 1-2. ; '

Chupo tantas quantaB quizor
n'esto logar.— 2-2.

Heraldo

Em verso com fncll rima. 4,13,10, 0, 3
Dlz.noilrfi-.il nollft: oia, 0,3,7, 6, G
Quo licito Instrumento o lútll...

CUARADAS A VAPOR,
A's direitas vais saber ]
Uo oxorcito faço parto /
A'savessas,qiio íizor? I
Não tonho mais nadaa dar-te?)

No amor sonte um pequeno
prazer este homem— 1-3.

Ui I Que saudade do Maria eu
sonti na Hollanda—1-1: ¦

Esta mulher com este homom
passeiam polo jardim— 2-2.

- E.E.Pa Vento.

LOGOGRIPHO
Multo mal val-lho causapdo 1, G, o, 7,13
Eâtc rei pncnomenal, 7, 10, 12, 6
So por tal mulher chamando, P,3, 12, 2, 6
Alravessa-lho o canal, i, 6, 7, 6, 9, 3

Mas jà tendocorlaldade.Et, 3,11,12,8, 7,3
Para ler boa condueta, ", 13,12, í», 6
Vnt a deusa som maldarlc, 1, 2, 6, 7, 6
E pedo a gostosa frucla. 4,10,12, 3

Depois trepa-lho por cima, 11, 3, 9, J, 8
Deixa quo o dia se vá, 7, B, 2, 11, 10
Eda-lhR um combale—oli! céo! 12,8, 11,3

E. E. Pa Vento.

Que mulhor meiga o boa)
Ser chupada é o seu fádanòí 0Polo filho da patroa i
A's diroitns o ao contrario. ]

E. RAniAR.

Sou carro o não tonho rodas
Soas direitas so mo ler
Com tudo lido as avessas
Na panolla heis do me ver.

LAMIll! & SOCCA.

CHARADAS ANTIGAS
Procura que todos tomos — 1.
Mas não to vais enganar.
Esto homem coitadinho
Anda sempre de-vagar—2
O conceito não 6 prosaPouco sim mas vou te dar.
Esta frueta que so como
Tu delia deves gostar.

. K. TO. RITA.

Me deixa, Yayá, me deixa
Essa avesinha beijar.—2
Que é vermelha e tão cheirosa,
E a plnmagem Ihr alisar—2.
Se concedes um tal gosoFicas logo derretida,
Em paga ontão dar-to-hei.
Esta planta conhecida.

DlDINHO.

PERGUNTAS E RESPOSTAS

O que 4? O que é?

Altas varandas
Lindas janellas
Qno ou /echo e que abro
Sem bulir ifellas,

Zola.

Qual i o cabello comprido quo
está na câmara dos deputados !

D. Vasco

Só rooobnuios a» (HcçIfVnçÕe»
tlosto litinsoro ntá ?m.>lm,Io,

Noi-flo Isillti lllniirilltt (IN f|HO DOU
1'lirKnt'cin <lt-]iftlH.

As decifraçSoso alista dos do,
cifradores serão sempre publi-cadascom inlervallo^o um nu-
moro, recobendo nós o rosultado
até o dia da publicação do nume-
ro antocedonlo.

Ao primeiro decifrador dare-
mos, como prêmio, um volume,
â escolha, Collecção moderna, bi-
bliothoca editada polo livreiro
Domingos do Magalhães.

Accoitamos collahoração, quonos devo ser enviada em tiras es-
criptas só de um lado.

Os pontas n'esto torneio são
contados um por questão doei-
frada ou por trabalho publicado.Servem isespontos para adis-
tribuição dos prêmios, que faro
mos aos cincoontaprimeiroscol-
laborado™ e decifradores, no
fim do anno corrento.

Decifraçoes o decifradores, do
n. 39.

Propuzomos 1S. queslões,cujasdecifraçoes são as seguintes:
Ia Sogra, 2» Bombocado, 3»

Palaítna, 4* Camãb,Ò!i Mamão,
G' Botões, 7> Vassoura, S1 Ba-
rata, 0'Rata. 10» Ovelha, 11*
Talher, 12» Raposa. 13- Fclts-
teria, 11» Mancco. 15" Patacho,
16- Thcrcza, 17' Caramujo, 18*
Ao Rio-Xá cumprimentos Do-
gam.

Decifraram : Escapinaletico
18, Rostolho 14, Parasita 16,
Topa Tudo & C. 16, P. Lado &
C. 14, E. E. Pa Vento 15, Cupido
0, Frei Lariça 17. Bumba 1S,
DidinholS.E. Rablar 15, Três
Obtusos 13. Lambe & Soca 17
Nabo L.'&C. 18, K. To Rita 16
K. Nito 16, Frei Ií. Olho 13, D.
Quixote 13, Piparote 18, Roda-
vias 17. Sara & Cura 17, Dr.
Chora Pitangas 12; Macuco & C.
15, E. E. K. Mollado 17, Dr.
Maravilha 17, K. C. Poré 1S,K.
Marao 13, Arievilo 13. K. H. I.
10, D. Vasco 11, P. Penca 12,
SaNetaS, A. A. Natico 17, Frei
Pias Sava 14, Anfau 15, Kan
Doca 12, A. Dias 11, Q. Lé 16
Antalha 14, K. K. Cudo 12.
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Sou .i querida das moças,
Entro as llores êsvoa^o;
Conheccr-nio talvez possas
Se souberes o que laço.

MODINHAS BRASILEIRAS
3vX A'Eí.TJ!l

4* í

QUEBRA CABEÇAS

9!
K + OB-j-ItA

60, |

{Lundu — mviUa d() mm de Mnria)
Essa linda calwllclra
Que contrasta a luz do dia
E dojambo a cor Itirlatfa .
Dão-to um spmblanb do fada
Oh! minha linda liaria,

DVsses tous olhos raslanhos
Não sabes qual a valia
ffesses olhos luminosos,
Olhos ajsim Imlico^os,
S6 você os lom Macia.

Os teus Inhíofi nacaradosj
So plnlor linilaria,
Pois ainda estou i>r'a ver,
Eu l'o juro, podes crír,
Uns iguauâ aos lcu% liaria.

O teu porlu magesloso
Tfiin eitranto, tem mayía,
Quem o vú lu^t) so aliülii..
Perdo o slso, pente a falbf
Santo Dl^iis I Ave Maria t -, ."'

Pr/a completar leus encantos
Tens íini nome qu/ínebrla ;
Haverá nome mais hello
E mais doce e insiis singelo
Do que o nome de Maria '?

I' I

FOLHETIM

TRADÜCÇXO DE

."V" & 3C:. Sim #í o

(Continuação)
. >A1U, immovéiBambos, ouviam" ¦ wnflssões qno as" suas boceas
-pão proferiamt ãpoftavíim-so
.em laços invisíveis.que os seus
.braços .'íião íormairain o sabo-
raavam com doliciá os ardentes'beijps íiuo escapavam -se dos seus
Utybs' cerrados e quo adojavam
.hoespáçó como tira bándò do má' riposas aiaes e côr,' do rosa, até'ptírderem-SQ em um céo esplon-
dido do lu« .8 do belleza.'! 

Que terríveis o agitadas noites

Íiaasavam 
atiuollag düás croa-

uras .¦ .' ¦
- O quarto de Clara era conti-

güo ao atelicr e, para cumulo de
desventura, Havia: mais de um
anno que á jõvan fizera substi-
tuir. as"portas por largos repôs-
tairoa da seda. '

: Aquillo era' muito niais olo-
jrfote,' mas muito monos seguro,
Vobretudo desde que Alberto
.aióraiia no atelter. .

Clara collocava todas as noites | Algumas noites,. fabril, allu-
um soíá por trás do reposteiro e cinada, despertava em sobre-
mal dormia pousando com terror salto, julgando ouvir languidos
que não tinha alli outra defosa
além d,a exquisita delicadeza do
seu modelo.

Som duvida que a sua hones
tidade é o culto que consagrava
aos Seus devores a defeudiapi.
mas a visinhança do mancebo
inquietava-a, e mais ainda desdo
que pareceu adivinhar os sonti-
raentos de Alberto, sentimentos
quo stippunha não corresponder,
mas que alterava de um modo
particular asua natureza impres-
sionavol eprotnpta aexaltar-sé.

A sua inquietação cada dia
mais augmentava.

Uma noito, intrigada por um
vago temor o por uma curíosi-
dado irresistível, quiz vor so o
cego dormia.

Chegou ao reposteiro e entro-
abriu-o timidamente, mas no
mesmo instaute recuou cheia' de
terror, julgando tor visto o brilho
de uns olhos quo a contemplavam
com apaixonada insistência.

Sem duvida enganava-se. Com o
era possivol quo a espreitasse
um homem que era cogo ?

Entretanto, dosdo aquella
noite redobrou as suas precau-
çõís quando se oatregava aos
cuidados da loilette.

suspiros por detrás do reposteiro:
no qual asua exaltada imagina-
ção julgava vor ondulações vagas
e phantasticas.

Sonhava outras vezes quo o
modelo, esquecendo todas as
conveniências, transpunha aquel-
Ia frágil muralha o enlaçava-a
com os seus braços robustos,
abrasando a sua bocea perfu-
mada com criminosos beijos.

E acordava-sc triste e mO'
drosa, deixando escapar profun
dos o languidos suspiros, o bus-
cíhdooin Viloiióseu loito deserto
o suave calor de uma caricia 1

N'aqnollos momentos, onvor-
gonhada, desgostosa comsigo
mesma, maldizia, com toda a
energia demita mulhor honesta
aquellos sonhos impuros, em-
quantoquo,nofundodo sua alma,
alguma cousa que escapava á
sua vontado parecia lamentar-
se de um' modo vago e mj-sterioso
do que não fossam realidades
tao formosos sonhos. , .

Uma manhã, após uma noite
agitada, durante a qual fora
victima de um sonho diabólico,
aterrador, a pobre moça, ven-

cida, aniquillada, rompeu-A so-
luçar amargamente.

A luz da manhã começava a
matizar com as suas formosas
cores todos os objectos; o com-
passado tic-tac do relógio mar-
cava com a sua irritante indif-
ferença a duração do tempo, o
Clara,meio erguida no perfumado
leito, com a formosa cabeça
apoiada em amadas mãos. era-
vava o olhar no reposteiro ca-
hido, sem pensar em enxugar
as lagrimas, que, ao despron-..
derem-se dos seus f rinosos
olhos, iam silenciosas perder-se.
na admirável curva do seu ih-
comparável seio somi-nú.'

Que espécie de mulher sou eu
e quo virtude é esta minha—
pensava — que bastou quo on-
trasse-aqui uni homem para quoen me transformasse em uma brte-
chanto lasciva o luxtiriosa ? para
que me consumisse em meio de
insaciáveis desejos e do loucos
pensamentos do impureza? Tão
dobil e tTio miserável é esta en-
voltura carnal quo nos opprime ?
Óh 1 b, por mais que trato do o
negar, esse homem enche todo o
meu pensamento, invade todo o
meu ser. Que importa quo eu o
desdenhe, quo o maltrate, se o
meu "amor augmenta a cada
phraso offensiva que sai da mi-

nha bocea? Tonho" anciã' de
vel-o, ouvil-o, sontil-o junto de
mim. Sinío-riK^ ditòsá's*tj no nio
ponsaniento de quoeinquanto o
retenho a meu lado não mVpódè
disputar upiibuinaoutra iinilher!
Esou feliz, mnito feli;: ao eoiisi-
derar quQ olíe mo a-na, que o
faço soffror, que ti on tremo á
minha vontade e ao meu capricho
e que o fiz chorar! chorar, elle ;com uma só palavra dero^re-
hensão, porque ama-mc, ama-
me tanto quanto eu o amo. Quuo
ditosaseria em pedir-lhe per-dão, estreital-o nos meus.braçbs
o dar-lhe em um só todos 

"os
milhares de beijos quo ha tempo
rotenho nos meus lábios! E'pre-,
ciso afastal-o d'aqui! Mas como! -
E' bom, meigo, paciente, irai-
gnado, adora-me e cala!

Como afastal-o se elle está
aqui, teuhq-o dentro de minha
alma. Desditosa que sou: amo-o! ¦
amo-o!

Eossoluços, mais fortes, mais
amargos, íiiais dolorosos cada .
vez, afogavam a voz da formosa
Clara. ' 

,-,-.,

Em moto destas luetas e des-.'
tas febres, o quadro de S. Se,-,
bastião chegava ao fim, •

(Continua).



PORTARIA
A'quel!aa pessoas quo nos dis-

tinguem com sua collaboraçSo,
fazemos notar outra voz que só
nos sorvo o quo tiver mnlioiasom
ohsconidado. Nilo publicamos
pseudonymos immoraos.

As columnas do nosso jornal
são, entretanto, francas, mas
d'ontra a collaboracüo que nos
fòr enviada, rosorvamo-nos o di-
reito de fazer a nossa escolha.

A todos quantos queiram fa-
zor qualqtior reclamação pedi-
mos o especial obsoquio do vir
ao nosso escriptorio, pois quo á
para nóscomplotamotito impossi-
vol respondor & grando quanti-
dado de cartas recobidas.

EXPEDIENTE
As pessoas que, do

interior, queiram ser
assignantes do «Rio
Nú» devem remetter,
em vale postal, a esta
redacção, a importan-
cia das assignaturas,
com os respectivos en-
derecos.

Approximando-se a
época da reforma de as-
signaturas, temos o pra-
zer de communicar aos
nossos assignantes e lei-
tores, qne encommenda-
mos á casa Wedells & C.
de Hamburgo, a confe-
cção de elegantes car-
teirinhas que distribui-
remos como

PRÊMIO DO RIO NU'
Além desse prêmio te-

mos uma variada colle-
cção de romances e obras
litterárias, com quebrin-
daremos aos nossos as-
gnantes nas seguintes

CONDIÇÕES
Aos assignantes de

anno uma carteira e um
livro á escolha.

Aos assignantes de se-
mestre um livro á es-
colhe.

São estes os livros que
destinamos aos nossos
assignantes:

PAULA LUIZA.- 0 IJecro-
terio.

A. RAPOSO-Nevrose Mys-
fica.

DELIA,- Celeste.
A. CAMINHA.-No Paiz dós

Yankees.
CRUZ E SOUZA.- Brôquèis.
V. DE CASTRO.-Diário de

um solteirão.
L. ROSA.- Imagens e Visões.
V. VÁRZEA.-Rose Castló.
PAULO DE KOCK.- Gustavo

o Estroina.
JÚLIO MARY.-Paixão e Ódio.
PAULO DE KOCK.- A Menina

das Ires saias.
H. P. ESCRICH.- A visinha

do poeta.
PAULFÉVAL.-ACreoula.
ANSELMO RIBAS.- A Seara

tiefíuili.
PAULO DE KOCK-A Dama

tios três espartilhos.
ALEXANDRE DUMAS. - Vin-

Sança Corsa,
ARTHUR AZEVEDO.-A Ca-'pitaiFederal.-A Fantasia.
PAULO DE K00Kr~ A' PHh

cura de noivo.

'jfSflo líD-flos Bgpfttps, rnicarrrft»do!i dn
venda avulsa, ahmiMos i> «íjltnnlursi
M Sr**: 1

ninnt tt C—nello Horlsonlo.
MagaltiJtfls íc C.—Santos.
A Guimarães.—S, Paulo.
Mariáno Gnarnlori.— Onfit PrMò.
Gonçalves & Mattef.—Campinas,
M.IÍOM Teixeira.— Latíyffllo.
Jiisllníano José da Silveira.—S. Joio Ntv

pomueeno.
Efralm do Almeida.—nslajUo de FHrucI-

Jo5o nomes França.- Esloçslo do Santa
Helena.

Luiz C.irautn.-Estaçlfo do Socogo.
Anlonlo Fernandes Filho.—A abadia do

Pllanptiy.
Francisco Nerva.—noa Família dó Mu-

rlahí.
AiitôÁIo íósfi do Carvalho Amaranlp.—

Santo Antônio do Aventureiro.
Anlonlo Ferreira Mendes.—Mncitcò.
Josó II. dn Mrllo.—Cldldn clcOHvrlr.l.
Francisco Ililtelfo. — Eslavo do Gartos

Gomes.
Francisco Ferreira Silva.—EslaçSo da

Conceição.
Anlonlo José Ttfíxolra.— Porlo Jíovo do

Cunha.
Antônio Ângelo Soares—Pescalvado.
Joaquim 'le S. Soares—Janlinopolls.
Jos6 n. Car talho—Silveiras.
Olympio Gomes Almeida—Estação do

Maullqiieíra.
Antonlr LõBos do Faria—Ponto Nova.
Fernando Terceiro — Ilablra do Malta

Derilro.
MsWuel Soares Cosia—Uba.
Sérgio Silva—Visconde do Rio Claro'.
Jo</' Augusto gchlmltlt—Motjy-mlrlm.
Luiz Ferreira do Amaral—Araraquara.
Silva Telespliorn—Rio Brãiícb.
Luiz Teixeira Júnior— itapecerica.
T. Sequeira Junfor— iOagtí,
fienedieto Gervasio Marinho—Eslnçüo do

Orqullho.
Luiz Ernesto Mlreuglio—Santo Antônio

d.i llilania.
Oscar Sanlôs—Espirltoiísarito do Pinhal.
Elias Pacheco—Minolfos.
Cuslodio Josí dn S. Martins—Rnmflra do

Q.ÍOllIZ.
Josi1 Eslcvcs da Costa—P'IA6siinung£
fienedicto A. Ferreira—llanhaem.
Anlonlo do Sá Carvaího—Macilíó. <
Francisco Malhcifs da Costa Ferreira-

Unaliilia.
Virgílio de Moraes—Tauhalé.
Norlval Lobo—S. JósÓ'd'Xlúro Parahyba.
Antônio'de Avüa P. Soares.-^Santo Ari-

ionlo do Jacülinga.
Luiz Caetano da S. Ribeiro. — Ést'. do'

Rochedo.
Anlonlo José* Godinho—Lapa — Paraná
Josc Fernardes Rangel — S. Jos«i do Pa-

falso.
Antônio Rasilio Pereira — SanVAnna* do

ílrapellnga.
José" Soares Junfor —Caelhí1.
Manoel Alvos Cortes Valenle—Est. Au-

fora.
Marinho José .pereira — S.Sebaslifio dos

Torres.
Antônio Bueno-Conceição do nio Verde.
João da Costa Sol—Est. da Espora.
Ignacio FantcaJíjBffdaÕ — Poços do Cal-

dos. W,
Cnsemirò José de'Carvalho — parátiyba

— Piaulij;. ,
Germano Christovão Dultors — Pirape-

tlnga do Manhunssü.
1 TermonegiIdo de Paula Vieira — S. Sc-

bastião do Paraíso.
João Correia Nelto Júnior — Vermelho

Novo.
Francisco Moreira Duarte — Conceição

da Barra.
Carlos Terra Pereira — ÉstaçSÒ da pé-

nha Longa'.
Guilhermo Flscher — Santa Maria — íllo

Grande do Sul. , ,
João da SÍlva Quadras — S. Sebastião

do Sacramento.
Jcronymo xlarííns de Andrade —S. Jósó

dó tijuco.
Gabluo íloióía — Üibèirüo Preto.
Josí Lopes do Araújo —Papagaio do

Curvello,
João Raptlsta do Souza Formiga.
José Luiz de Ullreira — iiom Successo

tle Sutjasllana.
Victor Antônio Modesto — S. Miguel do

Veríssimo.
TIto Evangelisla Marques Guimarães —

São João do Morro Grande.
Arthur Bockert &C. —Campos.
Cesario Possldoriio de Souza — Areia —

Batiia.
. Jo5o Augusto Lovolo — Ilaíataes.

Ã. Napoleílo rales' — S. Miguel do Se-
[{liilinitonfia.

Pcitro Al.es Lousadii — Esl. de Schcld.
J. d;i Còslri Lima — Bamhnhy.
.1. Cándfdo àé SoÚM — Santa Crúzdás

Palmeiras.
Fernando Antüries — Cidade dÒ Pomíá.

CONTOS PARA VELHOS
BOP

URI ELEGANTE VOLUB
COM

CAPA ILLÜSntADA A 9PAS CORES

Fnz qualquor concorto «om J
promptidffo, barato. ChcgaUUlií¦!
grando sortimonto do «coiífieo-
rioa jiara diversas blcycloUos.
Esmallos do divorsas coros, ga-r.intiBdo-6o sor o mosrao quo áda ISuropn.

Tnmbom bloyololtos noras d
ipouco usadas, compram-sa oToudom-so. ..' ......

ROMANCE
PAULO DE KOCK

Gustavo, o Estroina, A Dama dos TresBapar-
tilhos, A Menina das Trcs Saias, A' Prooura do
Noiva.

ANSELMO RIBAS
A SEARA DE RUTIÍ

PAUL FÉVAL
-^ Creoula

JULiO MARY ..
Pa^jbsciião & C3c3Lio

H- P. ESCRICH

A VISINHA DO POETA
ALEXANDRE DUMAS

VINGANÇA CORSA

RIJfl & if, i ;¦
190 Rua da Alfândega -190:'

Flores teaj (IíiitorrÈía), •.,¦•.
¦ , Curam-se radicalmente em tirnirosdlas*, .com o xnr<i|n< c an plluliax dóninilvi. reiTiifflnonn, anprovaiioa
|»'lsi K\hm. jlllll.1 Jc liyslrnn, linlíos rp- '
iii''<llos que «fia sua composição Jtíftboéftíoc reconliecltw cllloacla põdom ser üniiinv
gados sem o menor receio.

Vendem-sn '(thlci.iiicti.fl nrt pharmArlaItrii^.nulni., rua da Unlguavana 1M.

Monólogos a 200 réis
l»« CniitnrÕCW. o EMtmlnnto

\ iMHcIniio, Jogrõ iVovo, I>»hciiI-
ilom, Oh i*fovõrIíI5H, (Vituçü,,
iii» IHnr, A Terrn i!»m lllnrnyJ-
líifiM, aVo ilI<>Io. aVflo Aclin— ÍII.
htm Muniiurik ? O nieu Xm-Jr,-
Um I*rovct'liEo IlcHnivuddo, ADíanhlntn.

-A-' vendo

U ESCRIPTORIO DISTA Fflílli •

t VENDA NO ESCRIPTORIO DESTA FOLHA

DÒ PHARMACEUTICO

ERNESTO DE SOUZA
Infiflllvrl ua cura de Iodas .ts moléstias do peito.Combale, como por oncanlo, o oimgroclmmto o n Iramiezn ner.il lazaosapp.iri.eer as dores no pollo o nas costas, llin toirraiuns aos fnlermos tlW?icrrivel molontla.
As maiores summiilailes meülras recellam liojo esse nn.par.itln como a mal!acertada déscoliorla sclçhl rfrá medicinal, que !¦' ycnlaiolr ."tio assomEnas enras que lem proiluzido lão mllagrosamenlo. o»otiiuroso
E.\ija-so sempro o nome lio nhaimnceuiico Kpiicmío «le s-mi„

BcrafdJhSraicánleSrf50',1'V'''r''l<> 
tm l0d"s M Í""™áislâs'o no dopósílo

19 TRAVESSA DO OUVIDOR i9
OiM E25rra? d0 |n|wlt"'. 1UO tleseiarem laser uso tlcslo milagroso nrenirado, c haslanle cicrererem a Erliosfo de Sousta, Iravossa doOnrldiriS
S? aiténdldo" a" a 'T cada vlc,ro',luo sorao mm

DEPOSITO: Araiijo' F/ollas A C., rua dos Ourives 11.1 (.«ni,,, j,ao S podre; Bragança. Cld 4 C, rua'do S. Pedro ,32 o díogarl. Pa?Í.ÍSaAndradasn. 69 o Primeiro do Marco u. 8.- "togaria fac|iCCo,

MotHuIinn n SOO rí-ln—PcscaHl '
QuIk ilelulilii varrcr-lo ila memória, A
mulala, Sen Anastaçõ, Saudades do norte,
Catllo do cysnc, Ao luar, Lundu da Marl.
qulnlia, Quando seu bem vaJ*ao orahofír
Visto o lyrio da campina, Coraçüo para
nlligar. Acho hom mas moro longo, sére-
nato, Um moxoso do yayí; f> BÜftmPnlo
das pnssagens na eslrada do ierro, Isbclls.
AI moti bem se ou te não amo, Sobro o
mar do Icrno amOr, Ohl mullior nítisÕri
rins. não chores, A princers do império
ciilner, Dcs|ioito, Pordfio,- So para aroar-lo
fòr mjster niarlyrío, Teus olhos aiuej,
Miil.itluha do caroço, Talvez nSo creias,
O desproM. f.filqnlnha, sn ou te nedisíc,
U recrtllflfncnlo, A vida 6 uni sonho, Tal-
voz u3o crelas, O canlo da sertanoja, A
inorle. do marechal Blllencourl, O üorid do
Santa Thcrwa o siaria; A venda no òScrf*
[ilorlo dVsla folha. am

Fabrica de sardinhas,
F.H ..,

SÃE.BHOURA
Preparado especial

FAiíRIC.l ÍA POSTA J)0 CAJU'

Deposito: RUA DO OATTBTE S.--.UB
LISBOA & FONTES

Tendo de se proceder á reforma
dó panno-annuiicio do theatro Va-
riedades, cDínmunica-se aos Srs.
ánntinciantes que reeebsia-se desde
já pedidos de espaços, por obséquio,
iià redacção d'esíe jornal.

CAFÉ JliMíW
Deposito e fabrica deste especial

. cale moldo
216 ROA SUJADO» EUSEBIO itó;

Etpi! (Iii VlECÜEldBds

BOTEQUIM JEREMIAS v

CHARÜTAHIA CASTELLÕÉg ^
\:>l

Vnlrrt oiií? i-ocolio v.lznvvotl ' '
». jl.iii <i<; i-...i,h.v(i„B,r. n

Rurliiiceiin (VsiHc) ikiISupIrlIo-Smitu «|» IMiiIihI iItnoiieiKly« "-¦'
«!(!«?-!{. .7.:¦-.¦- .. vIDI
lt»i'l>nlcti.. i , f^nipi.

DEPOSITO DOS CIGARROS ITATIATi -'c^

Guimarães & Oj; ;«/? 
'j'

11 LARGO DO ROSÁRIO 71.^
s. paulo ':'>;,^í


